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Rua de S. João n." 17 — 2." andar

Junias de parochia
Pozcmos cm evidencia os erros 

p os inconvenientes qne oprojedo- 
proposta do snr. conselheiro con
tém, c lambem demonstramos 
quão grandes seriam os prcjnisos 
que d'elle adviriam á administra
ção publica e parochial.

0 projecto-proposta não evita os 
abusos, que 0 auclor censura e la
menta.

Não melhora a administração. 
Dcsorganisa-a desaslradamenle.

Não realisa 0 pensamento de 
que a junta seja, apenas, uma 
commissão encarregada do culto 
« beneficência,—uma corporação 
religiosa.

Ao invez d'isso, lorna-a mais 
nolilica e damninha do que nunca 
0 foi.

Não diminuo os encargos qne 
tão pezadamenle oneravam os pa- 
rocliianos contribuintes.

Augmenla-os, e por tal modo, 
e com tars artes, que os contri
buintes ficam de mal a peor.

Não é justo, porque permitle 
desigualdades revoltantes.

Não é digno, porque ollende 
indivíduos c aucloridades, que 
merecem e téem direilo a maior 
consideração e respeito.

Não é logico, porque inverten
do as posições bicrarclticas in
cita e anima os inferiores á rebel- 
lião e desobediência para com os 
seus superiores.

Não respeita 0 parodio nem 
as auctoridades ecclesiasticas.

Colloca-as a todas n’nma de
pendência humilhante e perigosa.

Não allende nem satisfaz as 
necessidades do culto.

Aggrava-as, e difliculta-as in
conveniente e profundamente, en
tregando tudo ao capricho da 
política.

Não manifesta um desejo sin
cero. Denuncia um ruim proposi- 
to.

Não é 0 producto de uma ex
periência util. E’ 0 resultado de 
uma imprudência prejudicial.

Não é sensato, porque é injus
to; nem é acceilavel, porque é 
iniqtio.

E’ um trabalho cm que não 
houve consciência; mas que mos- 
h'a muita habilidade política, mas 
da política avariada e falsificada, 
í]oe tem arrastado este malfadado 
paiz ás bordas do abysmo e á 
perdição.

E assim parece-nos que 0 pro- 
fàto-proposta do snr. conselheiro, 
eonspicuo membro da commissão 
especial, encarregada da reforma 
do codigo administrativo, ficará 
110 lymbo, no esquecimento.

lemos fé, em que a commissão 
nao ha de querer acceilar res
ponsabilidades, que comprornet- 
toriam 0 bom nome e alta compe
tência que tanto distinguem os 
co*icgas do snr. conselheiro.

N publicação do projecto-pro- 
l,()sta que 0 snr. conselheiro se 
Pormiltiu a liberdade de conceder, j

(ou g qne em bôa camaradagem! 
melhor nome tenha),sabemos que' 
nem loi pedida nem consentida, e 
d ella não lemos que pedir con
tas á commissão.

boi 0 snr. conselheiro que, es
quecendo 0 que devia aos seus 
illuslres e illuslradissimos colle- 
gas. quiz por esle meio impôr-lhes 
a sua. opinião, que ello intende, 
tem de ser ouvida e seguida,— 
como unico n 1 especialidade.

Pois não loi nem conveniente, 
nem conecto, sobre ser precipi
tado e imprudente.

Perdôe-nos 0 snr. conselheiro, 
mas nós, se tivéssemos a honra 
de merecermos tão grande con
fiança de uma commissão, qne 
conta em si homens de alio saber 
e inquestionável competência, não 
feriamos a imprudência, 0 arrojo, 
e a imprudência de publicarmos 
—losse 0 que fosse, mesmo que 
alguém nos livesse lisonjeado com 
a facil e benévola allirmaliva de 
que era obra de tomo e. acabada 
—sem a siihmeltermos á discus
são, á emenda, ao exame e ap- 
provação de quem de nós con
fia. ou nos honra com essa 
missão, —não nos permitliriamos 
a Uberdade e 0 abuso da publica
ção do que não era nosso, e que 
de direilo pertencia áipielles que 
nos houvessem honrado com a 
sua delegação.

0 snr. conselheiro seguiu ou
tro caminho, pois que a sua com
petência está acima de toda a 
excepção. Parece-nos, porém, que 
ainda qne não fosse senão por 
mera delicadeza, podia ser mais 
prudente, visto não querer cum
prir um dever, que lhe era im
posto por todas as considerações.

0 grande Napoleão, mas era 
um Napoleão, cégo pela vaidade 
das suas successivas conquistas, 
lambem um dia quiz ameaçar a 
Deus c ao mundo! Mas foi derro
tado e vencido pelos homens, e 
pelos desígnios da Providencia.

Ora 0 snr. conselheiro, que não 
é nenhum Napoleão, fica, apenas, 
esmagado pela incohcrencia do 
seu projecto-proposta.

Conhecemos que 0 decreto de 
6 d’Agoslo limitou demasiada
mente as allribuições da junta, 
deixando-a desprovida de meios 
para occorrer sequer ás mais ins
tantes urgências e necessidades 
do culto, e que colloçou 0 paro
dio n uma desagradarei situação 
e contingência.

Conhecemos e sabemos que 0 
codigo administrativo de 1886 
alargou as allribuições da junta, 
e que lhe concedeu largas facul
dades dc tributar, de que resul
taram abusos extraordinários.

Mas 0 que era prudente e sen
sato; 0 que era logico e digno, 
era que 0 snr. conselheiro,—ou 
emendasse, corrigisse e comple
tasse 0 Decrelo de 6 d’Agoslo;

cia estava aconselhando. NTsto 
teria leilo um trabalho util c ac
ceilavel, e dc facil labor e con
cepção.

0 snr. conselheiro Jeronymo da 
Cunha Pimentel, porém, illudido 
pela confiança que de si tem, 
optou e preferiu fazer cousa no
va, e propoz obra sua, mas foi 
infeliz.

O projecto-proposta. de snr. con
selheiro nem é logico, nem é justo.

E' utn trabalho inútil, e sem va
lor. 0 projeclo morreu.

OBRAS PUBLICAS
A’cerca do caso de fraude e dc 

desfalques nos serviços d’obras 
publicas, ha os seguintes e escan
dalosos informes:

«Apuram-se abusos nas obras 
da Escola Marquez de Pombal, 
Terreiro do Trigo, Asylo Maria 
Piafe chalet da rainha D. Maria 
Pia, no Estoril.

No caso estão compromettidos 
vários funccionarios, recaindo so
bretudo grande responsabilidade 
sobre o architecto Antonio Pedro 
d’Avila que dirigia as obras do 
edifício do Terreiro do Trigo, Cal
culam alguns que o Estado tem 
solfrido com estas fraudes, o pre
juízo dc centenas de contos de reis.

Foram, como disse, chamados á 
policia, diversos empregados das 
obras publicas. Fizeram depoi
mentos importantes os mestres de 
obras Joia, Gil e o architecto Pa
rente, Antonio Avila que também 
fòra intimado, não compareceu, 
porém, no governo civil.

Eis como se faziam os roubos: 
alguns operários eram mandados 
para obras particulares, indo rece
ber as férias ao ministério das 
obras publicas; outros faziam tra
balhos para particulares, nas obras 
publicas, gastando assim o mate
rial e o tempo em detrimento do 
Estado; ainda outros recebiam os 
salarios que estavam nás folhas 
e d'ellcs tiravam uma parte que 
entregavam aos encarregados.

Também se verificou que se 
mandavam fornecimentos de tijo
los e cal para os chalets que o ar- 
hitecto Avila está construindo em 
Pedrouços, e que os encarregados 
não pagavam a alguns operários 
o salano que lançavam nas folhas, 
mas um jornal mais diminuto, 
guardando para si o resto. Além 
de tudo isto, ainda ha outros fur
tos de somenos importancia.

Na obra do chalet da rainha 
snr.a D. Maria Pia, no Estoril, 
faziam-sc caixilhos para janellas e 
portas, com a madeira paga pelo 
ministério das obras publicas que, 
segundo consta, iam para uma 
construcção que se está fazendo 
em Pedrouços.

Emquanto os caixilhos e portas 
eram feitos no Estoril, da obra da 
Escola do Marquez de Pombal saí
ram para a mesma obra de Pe
drouços, carroçadas de tijolo.»

D este modo é impossível a re
generação tão almejada pelos por- 
tuguezes de verdadeiras e arreiga
das crenças.

A péssima administração do 
governo, já condemnado pelo po
vo, e as rortballieiras cons
tantes e volumosas que, dia 
a dia, apparecem á suppuração, 
são cancros que nos dilaceram as 
carnes, contaminam o sangue, tor
nando-nos exânimes ao grito sar
cástico dos piratas devassos e la-

ou então aproveitasse a doutrina 
dc codigo administrativo anlerior, 
com as reslricçõcs tjuc a expeiicii-lif/ões.

REVISTA FINANCEIRA
Nos mercados financeiros tem 

diminuído um pouco a animação 
que se tinha manifestado ultima
mente. A causa deste afrouxa
mento é devida ás circumstancias 
pouco definidas ainda dos diver
sos mercados, o que levou os gran
des operadores a adiarem o inicio 
de novas transaeções; e, como con
sequência d’isto, as operações cir- 
cumscreveram-se a um campo li
mitado, e o estacionamento mani
festou-se, mais ou menos pronun- 
ciadamente. Mas, conhecidas que 
sejam as condições dos mercados, 
e podendo to.nar-se uma orienta
ção segura, o movimento financei
ro ha de desenvolver-se, adquirin
do a expansão normal.

Por emquanto, atravessa-se um 
periodo de perspectiva, em que 
domina a incerteza. A situação dós 
mercados americanos não é ainda 
bastantemente segura para que se 
ponham completamente de parte 
as precauções; c, cm tacs circum
stancias, as casas de desconto re- 
trahem-se, como agora succede na 
praça de Londres. Augmentou um 
tanto o receio o proseguimeiito 
das exportações d ouro de Nova 
York, o que, ainda assim, estuda
das as condições financeiras de 
aquellcs mercados, não é de mol
de a sustentar as inquietações do 
momento.

Concorreram também para o re
ceio que se manifestou no merca
do de Londres as compras d’ouro, 
eílectuadas ali por conta dos ban
cos allemães; mas as disponibili
dades do mercado são avultadas, 
não se fazendo, por ora sentir a 
saída do ouro.

A resolução, tomada pelo con
selho do Banco de Inglaterra, re
duzindo de 3 e meio p. c. para 3 
p. c. a taxa do juro, é bastante 
significativa para tranquillisar os 
ânimos, afugentando receios. O 
periodo agudo da exportação do 
ouro passou, embora, de quando 
em quando, se manifeste um cer
to movimento de saída, sem gran
de importancia, a não ser que sé 
turbem os horisontes financeiros.

As noticias terroristas que, dia
riamente, o telegrapho trarfsmitte á 
Europa, relativamente aos acon
tecimentos do Brazil, téem influí
do notavelmente nos fundos bra- 
zileiros, que na praça de Londres, 
tiveram baixa immediata, suspen
dendo-se os negocios transaccio- 
naes.

O que de mais importante se 
tem passado na praça de Pariz 
c o movimento de realizações dos 
fundos italianos, motivadas pelas 
exigências de formalidades impos
tas aos portadores d estes fundos, 
que queiram receber o coupon no 
estrangeiro. E tal tem sido a af- 
fluencia de vendedores que, a des
peito de esforços empregados, não 
foi possível sustentar a cotação, 
que desceu de 84 p. c. para 8-3* p. c.

Na praça de Lisboa, tem- escas
seado a offerta de dinheiro, não 
só para descontos, mas tambor» 
para empregar na compra de títu
los, attingindo a taxa ay ip p. c. 
sendo de 7 p. c. a minima.

Não alterou a taxa de desconto 
o Banco de Portugal,conservando-a 
em 6 p. c., mas não alarga o seu 
campo de operações antes se re- 
trahe, calculadamcnte, para não 
avolumar de valores a sua carteira 
de desconto.

Os nossos fundos n > mercado 
dc Londres, não tiveram alteração 
sensível; apenas umas leves oscilla- 
ções, que pouco influíram na cota- 
cão.

Assim é impossível tentarmos 
a rehabilitação.

Desde que governantes e gover
nados estão apostados a apressar 
a nossa morte, como poderemos 
nós viver da esperança que até 
hoje alimentamos, c, a nosso ver, 
tem sido a causa dos males e at- 
tribulações que temos soffrido?

Venha o ferro cm braza para 
marcar na fronte os verdadeiros 
piratas, os ladrões dos cofres pú
blicos e todos aquellcs que, pela 
sua má administração, nos preten
dem conduzir ao abysmo.

Não são paixões políticas, nem 
odio contra os que prevaricam, 
que nos movem a escalpelar tan
tos malandros e tantos parias, é o 
amor que ainda consagramos a 
este abençoado torrão borrifado 
edm o sangue de moiti cluziu 
<le bravos nos plainos de 
Ourique e Aljubarrota.

CYOLOWE
Por tclegramma official, recebi

do no ministério da marinha, teve- 
se conhecimento dc que um for
midável cyclone passara pela cida
de da Praia (S. Thiago de Cabo 
Verde) causando prejuízos muito 
consideráveis na agricultura e cau
sando duas mortes. 

- ----------------- —

Recomposição e dissolução
«A nosso vêr, diz o nosso colle- 

ga o «Commcrcio de Portugal», 
tanto os boatos de recomposição 
ou de reconstrucção ministerial, co
mo os dc uma próxima dissolução 
das camaras, não téem fundamento 
algum, nem correspondem ás in
tenções do governo. E’ convicção 
nossa que o notável estadista, que 
preside á situação, nem declinaria 
da solidariedade que o liga a todos 
0 a cáda um dos seus collegas, 
com os quaes tem vivido no me
lhor accôrdo, nem corresponderia 
á correcção c lealdade com que 
o partido progressista, por si, pe
lo seu illustre chefe c pela sua 
imprensa, tem procedido inaltera- 
velmente para com o governo des
de a sua subida ao poder até ho
je, provocando uma inopportuna 
lucta, da qual não resultaria van
tagem alguma para as instituições, 
que não melhoraria a situação, 
antes a aggravaria, e que viria 
affectar profundamente os bons 
princípios constitucionaes, que é 
de toda a conveniência não esque
cer nem protelar, porque da sua 
escrupulosa e cxacta observância 
depende essencialmente o bem da 
nação, hoje mais do que nunca 
desejosa de tranquilidade c de paz, 
para que se renove e restabeleça 
o seu credito. Reconstrucção. ou 
recomposição ministerial e disso
lução das camaras são phantasias 
de intrigantes políticos que põem 
acima dos altos interesses do paiz 
os proprios interesses. Dispondo 
de recursos, de talento e de boa 
vontade, podendo contar com to
dos os meios constitucionaes para 
bem cumprir a sua missão, o go
verno não tem necessidade de re
correr a meios extremos para se 
amparar e fortalecer, devendo ain
da dizer-se que similhante recur
so, ao cabo de sete mezes de pos
se pacifica do poder, seria a sua 
inevitável condemnação e nenhu
mas razões de conveniência pu
blica poderiam aconselhar, em se- 
milhante conjunctura, que a ba
lança constitucional pendesse pa
ra clle. Decididamente, carecem 
dc fundamento todos estes boa
tos.» 1



Ainda não obtivemos a exposi
ção dos factos, pelos quaes se 
prove que eu, Gonçalo Joaquim 
Fernandes Vaz, fui ultiina- 
mente menos eorrecto

meu ollicio

governos: isto ensinam os 
da nossa língua querida.

Posto isto, cabe-me o direito de 
appelar para a recta e justa con
sciência de s. exc.1 fcv."1'1 para 
que julgue e decida, se . eu. na 
qual dade de procurador geral da 
mitra, tenho seguido,como norma, 
o svsiema de detenção 
cessos nas instituições

(Continúa)

mestres1 rectos tentarão apoderar-se do deposito
UIWIISJ; ................... ,l<> riHinva-

dos pro- 
canonicas.

T>.

dst mil ra.
A esplendente e egrégia mitra 

primaz das Ilespanhas jamais se 
deve curvar perante reconhecidas 
impotências, que a não vencerão; 
nunca vacillar com as arremetti- 
das dos imbelles, que a não der
rubarão.

Sc não é opulenta em reditos, 
porque os tempos assim o causa
ram. possue, comtudo, cabedaes 
xuflicientes para garantir a inde
pendência. a coragem e a plena 
liberdade prelaticias.

■Não ha subterfúgio onde possa 
occultar-se um desacerto, quando 
este recae no cumprimento dos 
deveres mais sagrados do episco
pado! errar é dos homens; e a 
historia nos aponta grandes que
das no mundo dos conhecimentos: 
mas falta o coruscante facho da 
divina fé, que, hoje, felizmente, il- 
lumina as intelligencias que quei
ram vèr e seguir a verdade: sobe 
dc ponto a responsabilidade do 
delinquente, quando a falta versa 
acerca dos mais essenciaes do seu 
ministério.

Não sei, como se possa dar for
ça, vigor c auctoridade a um re
querimento insolente, infundado e 
altamente aggressivo da dignida
de de um procurador geral da mi
tra, accusador evidente de respon
sabilidades criminacs do requeren
te, e injurioso para s, exc? revd."“.

Leia-se o Progressista de 22 de 
Setembro, n? 83, onde foi publi
cado o referido requerimento.

A tibieza jámais se coadunou 1 
com a inflexibilidade do báculo 
episcopal: caracter de, santidade ,UIIMU . 
das vestes prelaticias nao compor-1 (|;| Liv|.arl;| d-fsU ,ci(/a(|1..

sabe, 
ques

tão ventilada entre a Companhia 
Real dos caminhos de ferro por
tuguezes e o empreiteiro Bartis- 
soí, ácerca dos trabalhos do t_nel 
da Avenida, cfn Lisboa.

A Companhia Real, desejando 
compensar dignamente o trabalho 
dos respectivos árbitros, snrs. con
selheiros José Luciano de Castro, 
Julio de Vilhena e Oliveira Mar
tins, enviou a cada um delles a 
quantia de dois contos de 
I"CÍS-

O snv. conselheiro

Foi resolvida, como se 
por meio da arbitragem, a

chefe, porém, com

cia que são attributos 
<lo sen primoroso ca
rácter, recusou aqtiel- 
la quantia. E’ assim que de
viam proceder todos os nossos ho
mens públicos.

AcçÕes d’esta natureza definem 
bem claramente o caracter nobre 
e illibado'do honrado e prestimo
so chefe do partido progressista.

“Almanak de Braga e seu 
districto”

Acaba dc patentear-se ao publico, 
caplivanle ao simples aspecto, e.-le no- 

' vo almanak, dirigido pelo nosso esli- 
' mavel collega de redacção snr. Azeve

do Coutinho e publicado pelo snr. 
Liurindo Costa, bemqtlislo proprietário

ta a oppressao injusta ; e o epis
copado íoi instituído por Jesus ( 
Christo para edificação, e não pa- ! 
ra destruição e ruina.

O requerimento mencionado é ’ 
insolente, porque ousa accusar de 
faltas rcprehensiveis, quem ainda 
não obteve sentença condemnato- i 
ria dc julgamento criminal, como! 
era 0 procurador geral da mitra, 
a não ser que s exc? revd."“ o 
tenha declarado criminoso, sem o 
notificar : pois o revd? requeren
te atreve-se a declarar, no referi
do requerimento, que sabe (o gry- 
pho pertence-lhe) que a demora 
na conclusão do seu processo pro
cede da detenção systematica da 
procuradoria geral da mitra.

Eis uma afiirmação gratuita e 
estólida ; pois não é a procurado
ria geral que responde, mas sim o 
procurador geral: é também infun
dada; porque não prova taes aflir- 
mações.

Arroga a si (o reu requerente) 
a faculdade de decidir ex calhe- 
dra que sc poderia com facilidade 
dar o devido andamento ao pro
cesso—dizendo-se sim ou não os 
seus documentos estão correntes.

Isto é querer assumir a aucto
ridade de legislador, ordenando] 
que a unica funeção do procura
dor geral da mitra, nos processos 
de collação, é dizer—se sim ou não 
os documentos estão correntes.

E’ altamente aggressivo (o re
querimento) da dignidade do pro
curador geral da mitra; pois o 
accusa de se oppòr ás collações 
com a detenção systematica dos 
processos.

Pondo de parte a definição da 
palavra systema, donde se deri
va o termo systematica, emprega
do pelo reu requerente e apre
sentado na egreja de Ávidos, vou 
apresentar a definição do vocábu
lo, por clle usado, e que melhor 
quadra ás nobres e santas inten
ções do seu, hoje collado, sabe 
Deus como.

(Systema—significa também a 
norma do proceder dc pessoas ou

da polvora. etn Estrella, alim de renova- 
rciB ;is provisões, mus tem-se lambeni 
como provável que 0 marechal Uoriano 
Peixoto iuntilisaria essa tentativa, fazen
do ir pelos ares 0 referido deposito.

Não é verdade que os navios estrangei
ros desembarcassem marinhagem para 
proteger os barqueiros do porto. _

liio de Janeiro. 0—A cidade esta em 
socego. Os insurrectos, hoje, nao a bom
bardearam. Os commandantes dos navios 
de guerra estrangeiros preveniram 0 al
mirante Custodio José de Mellp de que 0 
marechal Floriano Peixoto ia'desmante
lar as baterias da terra. O almirante Mel
lo prometteu não fazer fogo sobre a cida
de. O marechal Peixoto mandou comprar 
em Inglaterra alguns barcos torpedeiros.

Aeíc-Fm-À-, 70—Dizem ale Buenos Ayres 
ao Ac»- York He-ald que os partidários 
do Almirante Custodio José de Mello par
tiram a bordo de um navio cmnmandado 
por Casal, com destino ao Alto Lruguay, 
levando 0 proposilo de attrahir a cansa 
das insurgenles a esquadrilha brazileira 
qu - ali se acha.

Sete- York, 10—tí\7. um telegramma de 
Montivideu para 0 Yew York Iterald que 
0 almirante Custodio José de Mello nao 
bombardeou hontem 0 Rio de Janeiro, 
declarando no seu manifesto que, no ca
so de triumphar, fará adhesáo tormal á 
republica.

O vapor Brésil, que se suppunha con
duzir de Franca para 0 Brazil 0 princijie 
Augusto de Saxe, locou 110 porto de Lis
boa. mas, a despeito de todo o afan dos 
repórteres lisboetas, não íoi põssivel sa
ber-se se sim ou não o princijie ia a bordo.

KALENDARIO DE OUTUBRO

Domimio 1 8 15
Seiziinda-feira 2 9 16 23 —
Terca-feira 3 10 17 21 —
Quarta-feira 4 11 18 25 —
Quinta-feira 5 12 19 26 —
Sexta-feira 6 13 20 27 —-
Sabbado 7 11 21 28

Os dias diminuem, duas horas duran
te 0 mez.

Phases du hm

Quarto mingoante em 2, ás2 h.e 45 m.
e 2i s. da I.

Lua nova, em 9, ás 7 b. e 53 tu. e 36 s. 
du I.

Quarto crescente, em 17,ás lOh.e 46 m. 
e 21 s. da t.

Lua cheia, em 25, ás 6 li. e 51 m. e 12 
S. da m.

Parte religiosa

0 Alinanok de Braga e seu ilistri- 
Cto é uma publicação dislincta, a que 
presidiram 0 escriijiulo e rigorismo nas 
informações, e 0 methodo e bom gosto 
na disposição : confirma plenamente os 
informes que, sobre clle, aqui demos, 
baseados em provas typograplíicas que 

| vimos. E’ inquestionavelmente 0 alma
nak mais minucioso, exacto e interes
sante que, n eslegenefò, se tem feito, 
excedendo muito a geral espectativa, 
com quanto a muita competência do 
no<.,o (.resudo collega snr. Azevedo 
Coutinho 0 deixasse prever. Fica preen
chida, e dislincianisnte uma lacuna im
portante que Testa cidade se sentia.

llluslra 0 almanak 0 retrato, primo- 
rosamenle gravado,do snr. dr. Verpira 
Galdas, distincto professor-decano do 
lyceu d'esla cidade, i 
um esboço biographico do mesmo illus-j 
trado professor,

Divide-se 0 novo almanak em duas' 
parles: encerra a primeira—çhronolo- 
gia c calendário e indicações tileis ; e 
a segunda—descripções e noticias his
tóricas das povoações e monumentos, 
e nomenclatura do funccionalismo, 
commercio e industria.

O molde em que foi vasado permit- 
te a este excellente almanak servir de 
guia do viajante, ponpte, na parte 

| descripliva e histórica,dá interessantes 
noticias sobre 0 que de mais notável 
olferece cada terra ao visitante.

E' um grosso volume de 46í pagi
nas, incluindo a secção dc annuncios, 
nitidamente impresso, e de elegante 
formato.

Ao nosso sympaíhico collega snr. 
Azevedo Coutinho e ao snr Laurindo 
Costa agradecemos mais uma vez 0 
exemplar com que fomos brindados.

13 Sexta-feira—S. Eduardo, e S. Ve- 
naucio.

11 Sabbado—S. Callisto, e S. Forfiinato. 
Começa no Remedios a novena do SS. 
Coração de Maria.

15 Domingo— 5. Senhora da Piedade. 
Santa Thereza de Jesus. Exposição do SS. 
Sacramento no Salvador. Procissão do 
SS. Sacramento na Sé. Festa de Nossa 
Senhora da Piedade rios Remedios, e de 
Santa Thereza no Carmo, e nas There- 
saf. Missa cantada no Seminário ás 8 
horas da manhã. Exercícios nos Tercei
ros e Carmo, de titrde. Ladainha e bên
ção- do SS. Sacram.mto de tarde na Con
ceição. Começa a novena de S. Raphael 
Auchanjo.

16 Segunda-feira—S. Martiniano.

BOLETIM DAS SALAS

acompanhando-o ] tr;1(|0

Damos em seguidáos telegrammas dos 
últimos dias, referentes á revolução do 
Brazil.

Rio de Janeiro, 5—Os navios íiisuitc- 
ctos começaram u fazer fogo contra os 
fortes.

C 
lançou um manifesto, 'contradizendo toda

llio de Janeiro. Supjiõe-se que os insur-

amigo e dedicado correligionário, snr. 
dr. Anlonio Casimir<> da Cruz leixeiia, 
distincto clinico.

One a aura bafeje constanlemenle 
0 íiThinho d’este nosso bom amigo, éo 
que a s. ex.'1 podemos ambicionar.

—Cmitinii.i a passar bastante in- 
coinmodado 0 nosso querido amigo e 
valioso correlligionario snr. Lonrenço 
da Cunha Velho Solto-Maior, digno e 
illustrado vereador municipal.

E-timamos ver este nosso bom amigo 
completamenle restabelecido, e pata 
tal lim fizemos ao Altíssimo ardentes 
e fervorosos votos.

—Vem lixar a sua residência n es
ta cidade 0 snr. D. Jose Anlonio de 
Siqueira, lilho dos nobres condes de 
S. Martinho.

— Partiu para Lisboa a ex?’a snr.'1 
I). Lina Castiço, viuva do malogrado 
esciiptor sii.'. Fernando Castiço.

— Para Coimbra partiu 0 laureado 
académico snr.
Fontes, filho do
Carvalho Fontes, 
direito cm Fafe.

—Partiu parti
Alexandre de t 
ções liscaes iTaipielle concelho.

—Tem |>;jssado ligeiramente incem- 
modlido 0 snr. Domingos Rodrigues da 
Silva Braga, bemquisto negociante da 
rua do Carvalhal.

Do coração lhe desejamos 0 seu rá
pido restabelecimento.

—Partiram hontem para Coimbra 
todos os académicos que aqui se en
contravam em goso de ferias, e que 
frequentam a nossa Eniversiuade

— Encontra-se Testa cidade 0 snr. 
dr. Aicacio Fontes, integerrimo juiz 
de direito em Fafe.

-Acha-se completamente restabele
cido dos incommodos 0 snr. Gaspar 
Carvalho, solicito correspondente d es- 
la cidade pira 0 «Correio Nacional».

Estimamos.
— Regressou da
nosso a

nes Reis, 
cidade.

Arthur de Carvalho 
snr. dr. Aecacio de 
inlegerrimo juiz de

i Pombal o snr. dr. 
Sousa, juiz das execu-

o aíigo snr. 
abastado

Povoa de Varzim 
Anlonio .José Antu- 
capitalisla (Testa

Ahniversario natalí
cio.--Faz na st gunJa-feira 73 an- 
nos o snr. arcebispo primaz. Por este 
motivo haverá feriado nas repartições 
e çstabelçrimenlos enclesiaslicos.

Ao snr. arcebispo apresentamos as 
nossas felicitações.

Regressou da Povoa de Varzim, 
acompanhado de s. exc.ma esposa, o 
nesso querido amigo snr. Miguel Go
mes (1'Araujo Alvares, digno e ilíus- 

amanuense da repartição da 
| exlincta Junta Geral.

— Está entre nós o snr. dr. Eduar
do Paulino Torres e Almeida, distincto 
clinico d esta cidade.

—Já regressou das suas proprieda
des o nosso dedicado amigo snr. An- 
lonio José Fernandes de Carvalho, um 
dos mais distiuctós professores de en
sino livre d’esla cidade.

—Partiu na terça-feira para Coiin- 
' bra o snr. dr. Anlonio Maria Pinhei

ro Torres, distincto clinico,
’ S exc? foi acompanhar os seus fi

lhos áquella cidade, que alli cursam a 
faculdade de medicina.

—0 snr. coronel Durão, digno com- 
mandante de infanteria 8, lein passa
do incommodado de saude.

Ao brioso e illustrado official dese
jamos prompto e completo restabele
cimento.

—Temos visto Testa cidade o snr. 
dr. João de Mendonça, advogado em 
Villa Verde.

—Está entre nós o snr. dr. Fran
cisco Barata, digno juiz das execuções 
liscaes.

—Está entre nós o snr. Amaro d’A- 
zevedo d Araujo e Gama, abastado pro
prietário.

—De ir acompanhar o seu estre-

A-teliev de modista.— 
A snr? D. Maria da Torre Gui
marães, esposa do nosso amigo sr. 
Alfredo José d Araújo Guimarães, 
acaba de mudar o seu alelier de 
modista para a rua do Souto, n." 
ti5, no 2? andar do prédio, onde 
está estabelecida a livraria Ger
mano.

Julgando desnecessário enalte
cer a fama d’este àtelier, apenas 
diremos que clle é, sem a mais le
ve contestação, um dos que mais 
vantagens offerece, visto que a 
sua proprietária não se poupa a 
sacrificios para bom servir as suas 
innumeras freguezas.

cura engrandecer o culto e atav’ 
as imagens, que n’aquelle templo 
se encontram á veneração d0° 
fieis, ha alli um capellão ’qUe se$ 
gundo nos informam, trata de an" 
gariar esmolas para outro 
prejudicando sensivelmente a Re.|j 
Irmandade da qual é empreoado

Semelhante abuso não 0 °cOrn' 
metteria o sacerdote mais jan()' 
rante e mais b< cal que. por ventq. 
ra, possa existir sobre a terra

A’ munificência da meza recom- 
mendamos este benemerito da ca
sa, que lhe dá os cobres para 0 
jogo e outras distracçÕes.

E" assim que costuma p-oce. 
der. quem não tem a nitida com- 
prehensão dos seus deveres.

Louvável. —Gostosamente 
annunciamus aos nossos prezados 
assignantes a noticia de que, no 
proximo anno lectivo, no collegio 
de S. Luiz, ás aulas de esgrima e 
gymnastica, são admittidos todos 
os estudantes que o desejem.

Concu rsos.—Foram aber
tos os concursos para o j ro.i- 
mento das seguintes egrejas paro- 
chiaes :

Santo Estevão de Guetim, Vi|. 
la Nova de Gaya; Santa Maria 
de Covello, Gondomar; Santa Ma
ria de Mêdas, Gondomar; Santa 
Maria de Teixeiró. Baião; S. Mar- 
tinho de Espiunca, Arouca; S. 
Veríssimo de Lagares, Felgueiras 
e N. Senhora da Luz deValle do 
Peso, no concelho do Crato, dio
cese de Portalegre.

mamos a attenção dos nossos lei
tores para a correspondência de 
Vieira, firmada peló nosso solicito 
correspondente Frei Elezcaro.

no dia 16 do corrente mez o an- 
niversario natalício de S. 
tade a rainha viuva, snr.'1 
ria Pia.

Magcs- 
D. Ma-

Nomeação.— Em virtude 
do revd? José Dias haver solicita
do a sua exoneração de professor 
de latim (2." anho) do seminário 
archidiocesano, acaba de ser no
meado em sua substituição,0 revd.* 
Manuel Francisco de Miranda, de 
Vianna do Castello.

Alissíi. -Celebrou-se hontem, 
pelas 10 horas da manhã, na cgre- 
ja do Seminário, em acção de 
graças pelo restabelecimento do 
snr. dr. João Nepomuceno Pimen
ta, digno e illustrado vice-reitor e 
professor do seminário archidio
cesano.

Lutuosa.—Falleceu em Vi- 
zeu a cunhada do snr. dr. Gaspar 
Malheiro, digno e illustrado secre
tario geral d este districto.

A' illustre familia anojada apre
sentamos as nossas condolências.

—Falleceu na terça-feira o snr. 
Adelio Augusto Lopes de Moura, 
distincto académico d’esta cidade 
e filho do snr. Constantiho José 
Lopes, digno aspirante da repar
tição de fazenda d'este districto

A’ anojada familia apresenta
mos as nossas condolências.

—Falleceu hentem cm Barcellos 
o nosso valioso correligionário sr. 
Domingos José dos Santos Ferrei
ra, negociante n’aquella villa, e cu
nhado do nosso amigo sr. Francisco 
José da Silva, mestre alfaiate d’es- 
ta cidade.

Sentidos pesames á familia do 
saudoso extincto.

Augmento de orde- 
nado. — Acabi dc ser contempla^0 
com e beMeliicio de 25 (jlO 0 di.-timto 
professor de Parada, d'este concelho, 
0 snr. Manoel Fernandes da Silva.

Por ião lucrativo beneficio apo
sentamos a este nosso amigo as no»^’ 
felicitações.

Confercmcin.— E
'nhã que o revd? Francisco Jose 
Patrício, apreciável orador sagra
do portuense, deve realisar no sa
lão nobre da Sociedade Democrá
tica desta cidade, a sua conferen
cia ácerca do immoital Infante D- 
Henrique.

Da illustração do distincto con
ferente ha a esperar um trabalho 
primoroso e uma propaganda, cu
jos fructos produzirão em breve 0 
que todos os portuguezes, pri|1CI 
palmente os habitantes da cicia 
invicta, tanto almejam.

Principiaram na terça-feira os 
exames de instrucção secunda 
da 2? epocha, no seminário.

0 almirante Custodio Jose de Mello mecjdo lilhinho Francisco, que seguiu
I,meou um manifesto, contradizendo toda 1 p
a intenção de bombardear a cidade do 'Ia8era eni direcçao> a Pernambuco, 

regressou do Porto o nosso querido

O benemerito snr. commenda- 
dor Fulgençio José da Costa Gui
marães offertou uma cercadura pa
ra o sacrario, e um par de ramos 
para os oratorios de N. Senhora 
das Dôres e N. Senhora da Sole
dade que se veneram no templo 
do Bom Jesus do Monte.

Em quanto este benemerito pro-

Ábertnra solei»uv' 
Com a presença do snr. arce _ 
po, foram abertas as aulas a 
minario archidiocesano, pr0 
do a oração de Sapientia 0 
dr. José Martins Peixoto. , 

Em seguida distribuiu s. _ 
revd.ma os prémios aos alu 
que mais se distinguiram na' • 
las durante 0 preterito anno 
vo.



O PIlOOREs^ISTA

Grande festividade. 
—No proximo domingo festeja-se, 
com o maior esplendor, na fregue
zia de S. Jeronymo da Real, a 
imagem do SS Coração de Jesus.

Hoje, sexta-feira, pelas 4 horas 
da tarde pregará no magestoso 
templo de S. Francisco, egreja 
parochial, o revd." frei José, hu 
milde franciscano, do coilegio de* 
Montariol.

Amanhã, ás mesmas horas, su
birá ao púlpito o revd.0 Manoel 
Gonçalves, muito digno sub-dire- 
ctor da Oflicina de S. José.

Neste dia, á noute, haverá um 
deslumbrante arraial, no adro da 
egreja de S. Jeronymo.

Domingo, pelas 6 horas da ma
nhã, haverá communhão geral; ás 
8 horas c meia, do magestoso tem
plo da Ordem Terceira será con
duzida procissionalmente para a 
egreja matriz de S.Jeronymo, a no 
va imagem do SS. Coração de Je- 
jus; eás 11 horas será cantada mis- 
sa a grande instrumental. A’s 3 e 
meia da tarde subirá ao púlpito o 
distincto ‘ orador sagrado frei João 
do coilegio de Montariol, e no fim 
do sermãohaverá Te-T)eum a gran
de instrumental. Na noite de do
mingo, todos os habitantes da fre
guezia, em signal de regosijo, illu- 
minarão as suas casas.

CORRESPONDÊNCIAS
Guimarães, q—io—g3

Na reunião que houve na camara 
municipal, dos proprietários e viticul
tores, resolveu-se responder que, cal- 
culiuido-se a producção em 12:000 pi
pas, se não devia auctori«<ir a impor
tação d« vinhos hespanhoes.

—Pelo simples fsclo de 0 correspon
dente de Barcellos para 0 «Jornal de 
Noticias» ter dito que. se tratava 
de obter que fosse pira alli 0 l.° bi- 
lalhão dunfaiiteria n." 20. ficando as
sim lá um regimento, lodos os |ornaes 
cá da terra jogaram a sua bisca ao 
pobre correspondente. Eu, fr.ncamen- 
te. não quero mal ao tal corresponden
te por pugnar pela terra aonde vive, 
porque, como muito bem sabem, «tod is 
chegam a braza á sua sardinha.» Alem 
disto, parece-me que 0 correspondente 
de Barcellos não dava a entender que 
Guimarães ficasse sem regimento, por 
que podia muito hem ser, quo para cá 
viesse outro qualquer, c-aso esta força, 
que aqui se encontra, f.,sse effecliva- 
inente para Barcellos.

O que 0 snr. correspondente não sa
be, nem também os srs. redactores dos 
jornaes cá da terra, é que aos vimara- 
nenses pouca ou nenhum diffirença 
faria que 0 l.° batalhão saisse d'aqni; 
por que tenho ouvido por ahi dizer 
muitas vezes—que 0 que cá se quer, é 
a musica-, 0 resto pouca falta faz. 
lou certo de que, se 0 tal sr. corres
pondente (que não conheço) soubesse 
d’esse dito, rosponderia ás biscas da 
imprensa cá da terra.

—Mais um roubo: d’esta vez foi vi- 
ctima 0 snr. Manoel José Teixeira, 
abastado capitalista e negociante n es
ta praça, que vinha do Porto e chegou 
aqui no comboyo da noite. Ao sahir da 
estação foi assaltado por uma grande 
multidão de carrejões e mus socios, 
oflerecendo-lhe os seus serviços. Pare
ce que um d'elles sublrahiti por essa 
occasião do bolso do casaco do snr. 
Teixeira, uma carteira que continha 
97(5500 réis em notas, uma letra de 
2:050:000 réis, que havia pago no 
Porto, e uma guia do caminho de ferro 
de 2:000 couros. Como suspeitos es
tão na cadeia os seguintes cavalheiros, 
que foram apanhados no café dj» Ser- 
raco:

José da Costa c Silva L'ma, doPor- 
toç Josc da Silva, sapateiro, do Porto; e 
Joaquim da Costa, fibricanle de. risca
dos, lambem do Porto. O snr. Teixei
ra está roubado, mas póde estar certo 
de que a policia lhe entregara a car
teira, por que bem sabe—que não ha 
terra,como esta, par* 0serviço da po
licia, que é em grande numero e mui
tíssimo activa em todas as suas di
ligencias.

—Eneontra-se gravemente enfermo, 
dando hontem entrada no hospital da 
Misericórdia, 0 snr. padre Manoel Viei
ra Beis, digno parocho de S. Pedro 
d Aaurey.

—Continua no mesmo estado de

saude o snr. dr. Manoel Trigo, digno 
cirurgião-mor d infanteria 20.

—Só ainda hontem é que foiam re- 
meltidos para 0 Porto as vísceras ex- 
trahidas do cadaver do snr. Je.ronvmo 

eixoto d Abreu Vieira, que, segundo 
se diz, fui victima d’um envenenamen
to.

ca, vituperar sem provas, assegurar 
sem elementos; vejamos:

Seria fóra de proposíio acompanhar 
par e passo essa longa e tristíssima 
serie de dislates inserlos ni Palavra: 
avalearemos os mais audazes.

—-O illustrado «chronista» da «Be- 
lígiãii e 1’atria» está escrevendo com 
muito critério as suas interessantes 
(■biónicas. E' hum que s. exc.a não 
desanime no meio do caminho que en
cetou, para ver se póde conseguir al
guma coisa favuravel a esta terra, que 
p.neee estar padecendo de paralvsia 
geral.

Antes, porém, de encetar este fas
tidioso e inútil labor, permittj-me o 
publico illtislrado ponderar o proce
dimento do jornal calholico A Palavra, 
n essa pugna do seu ignaro correspon
dente e o revd.0 coaego Vaz.

ças se soldem cada vez mais intimas, 
que os attrictos se varram, que as 
discnsôes se liarmonise.m, que as dis
tancias se approximem, porque só da 
solidariedade de esforços, póde sair 0 
esplendor da vicloria.

A união é tudo, disse— Vieira; as 
pedras unidas e dispostas são edilicio, 
sem união são ruinas; uma reunião de 
homens, sujeitos ao mesmo cominando 
e olhos fitos na mesma fiandeira, é 
um exercito—disperso é confusão—os 
partidos sem esta união dcsapparecem, 
morrem.

Ora n este correr de ideias tão cla
ras e evidentes, qual era a obrigação 
do partido regenerador d’aqui—rece
ber incondicionalmente as ordens de 
fóra, ou erguer-se, como um só homem, 
impòr-se com uma unica vontade, para 
defender a dignidade e a palavra do 
seu amigo e incansável caudilho ?

Nas circumstancias do snr. Alfêna, 
toda a força que se lhe dè e impor
tância que 0 eleve, reílecte-se, por 
completo,no vigor e vitalidade do par
tido.

Ou 0 partido vale ou não vale; se 
vale, porque não foi ouvido, e sendo-o, 
porque não vinga 0 compromisso da 
localidade? Se não vale,outro modo de 
vida.

Poder-se-ia ainda desamparar a per- 
tenção do snr. Alfêna, se ella fosse in
conveniente, injusta ou funesta ; mas 
não é inconveniente, por que Pau
lino Affonso, compronielleu-so a ser 
grato; não é injusta, porque pelas in
formações lilterarias e moraes, elle 
merece, pelo menos, quanto ás primei
ras, a preferencia; não ê injusta, por
que era 0 snr. Alfêna que pede votos 
em S. Barlliolomeu, 0 unico a ser ou
vido, visto que era com elle que 0 pa
rodio tinha de entender-se em occa- 
si.ões de lucta; logo 0 ab.indonal-o é 
uma perfídia; 0 guerreal-o ú uma iufa- 
mia, 0 não 0 secundar uma traição.

Não é assim que se acata um an
cião; não ê assim que se pagam li 
annos de serviços, nem é assim que 
se retribuem os sacrilicios enormes de 
trabalho e despeza que elle tem feito.

Gritamos de novo: snr. Alfêna, é tar
de. para jiarar; se tem amigos, que se 
mostrem agora; senão os conhece, tra
te-os como elles merecem.

—A convite da camara municipal, 
reuniram se os maiores proprietários 
d’aqui, para protestarem contra a im
portação de vinhos hespanhoes. Para
béns á camara—antes tarde do que 
nunca.

Mas querem ver a cginildade de 
jndiça da Ex."'a camara ?

A questão conlra José Antonio Pe
reira de N. S. do Porto d’Ave, foi pro
posta em juizo no dia 19 de Dezem
bro de 1892; achi-se parada desde 
1 de Janeiro de 1892, dia em que 
por parte Ja camara, coinò auctóra, foi 
dado 0 rol de testemunhas, e em Agos
to do corrente, foram contadas as cus
tas cm divida em juizo, e apezar de 
serem exigidas, ainda hoje estão em 
divida.

Sempre queria saber, para que se 
intentou a arção, visto não a quere
rem continuar.

E' assim que se illudem as ordena
ções do tribunal superior, que lavrou 
já uma nota de censura a camara an
terior por não embargar a edificação 
da casa, e auloal-a por não intentarem, 
desde 1 go, a competente acç.ão, pelo 
esbulho de direitos que Pereira fazia, 
edificando sem licença, aforamento ou 
compra em terreno municipal

E’ razão que se diga em pu
blico, que a camara não defende os 
seus direitos, porque não tem dinhei
ro para custiar as despezas do pro
cesso 1!

Favoritismo nefasto até para 0 rcu, 
porque, se se lhe não prestasse tão 
allegorico fundamento, podia empre
gar melhor 0 seu dinheiro, construindo 
em terreno seguro, e que lhe não des
se làe sérios desgostos.

A. S.

Em que Bulia pontifícia, Breve 
Apostolico, ou Beseripto da Guria, 
liindanienlou 0 seu procedimento, snr. 
redactor da Palavra? Qual foi 0 prin
cipio moral, invocado pel.i eximio e 
Calholico redai tor, para copgir a em- 
muJecer um padre aleivosamente ul
trajado na sua dignidade?

Atassalhar a probidade de um ec- 
clesiastieo, a quem ainda se não con
venceu dos crimes exprobados, re
pugna tolalnmnte com caracter de 
seriedade, que deve ser propriedade 
obrigatória de um jornal que se inti
tula catliolico.

Este proceder ineorreclo será pro
pilo de qualquer pasquim, mas nunca 
de u 11 I Jiili-io catliolico, 
que tanto se ufana de sério e con
sciencioso.

N.i minha carta saíram algumas in- 
correeções, que os leitores facilmente 
emendarão. Onde se lè do andar pe- 
tulanlo—deve lér-se do auctor petu
lante.

Fr. Eleozaro.

Povoa de I.anhoso

N< referencia justíssima (pie fizemos 
na ultima correspondência, relativa ao 
exe."10 snr. dr. João B.ipti<la de Sou<a 
Macedo Chaves, não foi nosso intento 
magoar nem ferir de leve os distinclis- 
si nos clínicos da localidade, cujos me
recimentos ad niramos tanto,quanto res
peitamos as suas nobilíssimas qualida
des

Descobrimos, só a meio panno, a fi
gura atheletiea e benelieiente do snr. 
dr. Chaves, porque estaturas moraes 
de tal ordem, não ha penna, por pri
morosa, i|ue as desenhe, nem escopro, 
por delicado que as remoldere.

B uilmente a freguezia de. Fonte Ar
eada foi muitíssimo injusta em 0 clas
sificar, porque foi mal informada, e 
alguns, a titulo de revindicla. chega
ram a causar as. cxc" graves pre
juízos.

Sua ex.’, porém, contra os que tra
mavam pela insidia, para fazerem polí
tica, levanta-se. intemerato, provocou-os 
e diz-lhes — hei de saber repel- 
lir os vossos insultos, e desmascarar 
as vossas insídias e por ultimo eviden
ciar 0 vosso valimento.

E11 opposição política á dos seus 
, antagonistas, mostrou-lhes que, emboru 
i adversário do governo, valia mais do 
que elles com 0 serem correligionários; 
e depois ao povo,que se deixou illudir, 
revela-se em benefícios que todos, que 
0 procuraram, agradecem reconhecidis- 
simos.

Nobilíssima vingança e grande fi
dalguia de. caracter—é a consciência 
do "merecimento, e a magnanimidade 
do perdão.

—Nao tugem nem mugem os rege
neradores d’aqtii, colligados com os de 
Terras de Bouro e Vieira, em guerrear 
a justíssima protecção do snr. Alfêna 
no despacho de S. Bartholomeu da 
Esperança; mas, que nos conste, não' 
tem desviado nem um apice do seu 
primeiro proposito que, como dissemos 
revela mais fraqueza do que disciplina 
partidaria. São solidários para se nao 
mostrarem fracos c vencidos.

Mas superiores a estas outras pe
quenas e concepções mesquinhas da 
politiqilice tentatoria e ephemera, esta 
a justiça e a dignidade do snr. Ai- 
fèna—prosegtiindo, instando pelo seu 
lemma—antes quebrar que torcer,— j 
cair vencido sim; deshonrado nunca.

Que conliança podem ter os cori- 
pheus do partido regenerador d’aqui, 
uns aos outros, quando trahem assim 
um correligionário tão leal como pres
tante ?

Que união nas fileiras, quando dos 
chefes saem exemplos de tamanha des
lealdade ?

Ouem póde confiar nas promessas 
d’elies,quando elles assim tratam os dc 
casa ?

A gratidão, 0 brio, 0 reconhee.micn- 
to, e"ftc a utilidade pratica, a vida es- 
s-em-iai do parlidw exigem que as for

Parte no dia 15 para Lisboa e de 
lá paru o Funchal, 0 meu amigo Gui
lherme Alfredo, que vae malricular-se 
na Escola Medica.

BÒ.I viagem c muitas felicidades.
—Esteve aqui 0 meu amigo e anti

go condismpulo dr. Antonio Pinheiro, 
d essa cidade.

Consla-me estar tratado 0 seu casa
mento com uma distincla dama vima- 
ranense.

— Passou hoje 0 anniversario nata
lício da ex."'J snr.a D. Ignez Queiroz, 
sympathica dama e distincta pianista 
vimaranense. * •

—L na perguntasinha :
Quando é que a exe lua camara se 

resolve, a tomar conta d’aquella aveni- 
dasinha, que nos conduz ao Cavaliinho 
on.lv ha um porlalzinho pintado de 
vermelho ?

-—Partiu para Ponte do Lima a il- 
lustre família Passos Vedras.

Vieira, 11 de Õitittbro de 1833.

Nus bellicosos círculos de lu.-tros 
prolongados, jamais os genlilhomens 
eiiiistaram lanças, 011 cruzaram gladio, 
chif.irote ou militaria, contra 0 obscu
ro e sordido peão: então prezava-se a 
honra como 0 ouro do mais lino toque: 
hoje mercadeja-se a dsgmdade pesso 11, 
posta em alameda, como biltres que 
se prestam no serviço do sicário.

A troca de habito espesso do fogo 
abrazador da fementida adulação— 
dos ouvidos magia en- 
cantadoren, —• conspurca-se 
a gravidade, enluta-se 0 esplendor da 
honra, e baixa se ao misserimo servi
lismo.

A honra sem macula arrasta-nos á 
baixeza do impudente adversaria: no- 
blesse oblige.

Illtislrado com estas ponderações 
jamais devia baixar á humiliação do 
prestar serio respeito a tão despresi- 
vel correspondente.

Se o embuste não assombra a verda
de, devemos convir que 0 allamente 
educado correspondente da Palavra, 
escreveu as suas indecorosas respos
tas á luz do negrejaute pelroleo de 
sórdida possilga.

E necessário muita imprudência, pa
ra se arrojar á invecliva, ao aleive e 
á fraude contra u 11 sacerdote, que 
tem conqui<lado bem—querenças pelos 
serviços prestados á religião e a so
ciedade.

L’rge patentear ou villania, ou pu- 
sillanimidade ou impudicicia para bus
car 0 incógnito tecido por duas itii- 
ciaes, para aggredir quem, fundamen
tada mente, justifica 0 seu proceder.

Quem buscou 0 snr. dr. A. Bran
dão para «•: acobertar e evadir-se á 
responsabilidade? horibdc dictu!

Se a Vida Nova não aberra da 
verdade, 0 snr. dr. A. Brandão empa
relhou-se com mediano lypographo, 
cuia illustração foi conquistada ao 
som do tanger da garrida da Sé Pri
macial, sorvida conjunelameutc com 0 
asqueroso fumo das amortecidas malul- 
las, estropeando 0 clássico latim de 

'ajudar as missas, mas adocicado com 
0 sorver dos resíduos do gene
roso de Villa lleal que, por ventura, 
restassem nas plúmbeas galhetas.

Progredira 0 referido impressor aca
lentado com 0 benelico hálito de uma 
respeitável e religiosa dama braça- 
rense, e bem mostrou 0 quanto era 
capaz de produzir a boa e fecunda 
semente lançada em arida e estólida 
alma! .

Só avultado despejo pode justificar 
um tal proceder, segundo o< princí
pios inconcussos da moralidade clins- 
tã-

Foi esse vulto hercúleo na sctencia 
c petulância, que teve a audacia de 
vir para ,1 Palavra defender desar
mado e néscio ua esgrima da dialeeti-

AWNUNCIOS_ _ _
COMARCA DE BRAQA 

Éditos de 130 dias
Por este juizo e cartorio 

ido escrivão abaixo assi- 
jonado correm éditos de 
! 30 dias citando o coher- 
' deiro Antonio Joaquim

d’Azevedo, auzente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazi! e bem as
sim os interessados au- 
zentes em parte incerta 
Maria d Azevedo e sua fi
lha Albina Ferreira, caza- 
da com José Philippe Hor
ta, para todos os termos 
do inventario de meno
res por tallecimento de 
Manoel José d’Azevedo e 
mulher Maria de Oliveira, 
moradores que foram na 
fregueziade Ruilhe noqual 
é inventariaute o íilho Joa
quim d Azevedo, sob pena 
de revelia.

Braga, 2 d Outubro de 
1893.'

Verifiquei a cxaclidão, 
O juiz de direito substituto

.1. Brandão
0 escrivão, (25 7) 

João Marcos dc Araújo Ribeiro.

0 .solicitador
Abílio Carlos da Fonseca e Sil

va, mudou o seu escriptorio c re
sidência para a rua da Boa-Visla 
n.° 70.

EDITAL
A Camara Municipal de Braga

Faz saber que, no dia 17 do 
corrente mez pelas 12 horas da 
manhã e ttoPaço do Concelho, se 
ha de proceder novatneule á arre
matação da obra de reconslrucção 
entre a estrada dislriclal e o lo-- 
gar do Assento na freguezia dé 
Loraar. sob a base dc licitação do 
250S000 réis.

As condições acham-se palen- 
lenles na repartição lechnica mu
nicipal.

Braga, 10 de Onliibrode 1893.
Eu José de Souza Machado 

secretario o subscrevi.
O vice-presideiite da camara, 

José Ferreira de Magalhães. (258) 

“edital
A Camara Municipal de Braga 

Faz saber que no proximo dia 
16 do corrente, não póde realisar- 
se a sua sessão ordinaria por ser 
dia feriado, ficando por isso-trans
ferido para o dia immedialo 17 
do corrCnle. E para que chegue 
ao conhecimento de lodos-, se man- 
dou publicar pela imprensa o pre
sente edilab

Braga, 11 de Oulubrode 1893. 
Eu José de Sousa Machado, se
cretario, o subscrevi.

O Vice-presidente da Camara, (259)< 
José Ferreira de eAíagafhães.

IJECEzAJEtA.VÀíO
Eu abaixo assignado lendo to

mado d’arrendamenlo á snr/ I), 
Anna de Jesus Salgado, uma mo
rada de casas que a mesma snr.a 
tem na rua de S. Vicente c fre
guezia de S. João do Sotrto n.° 
89 a 93 e não me lendo, entrega
do a dila snr.3 a casa despejada 
no dia dc S. Miguel 29 do mez 
passado, por não ler sabido um 
cazeiro que ainda hoje occupa a 
dita casa, declaro que ficou de 
nenhum effeilo o contracto d’ar- 
rendamenlo que assignei á dita 
senhora.

Braga, 10 de Outubro de 1S93.
José Antonio da Cruz Machado.

_____________ ______ (3W)

Precisa-se de 2 marranos pa
ra loja de fazendas e pai i fóra dc 
Lisboa; preferem-se da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio n.° 
20 com as iniciaes M. V. ifesla 
cidade. (237)



O PROGRESS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este imporlanlissimo estabelecimento lillerario que disputa primazias as casas 
congcnercs, leve n eslc anno mui lisohgciro restillado nos exames.

.VXXO kECTIVO 1>IZ 1S92 v 1003

Hequcroram exame d’im-trucção primaria. ... 35
Approvados.................................................................... 34
Reprovados............................................................ 1
Requereram exame d’inslrncção secundaria.. 181
Approvados simplesmente.......................................... 1G6

» com distmcçivo....................................... o
Reprovados ......................................................... 10
Abandonaram as aulas......................................... 16
Não requereram................ .................................. 11

Somma total dos exames............................. 205

Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais iccommendaveis condições hygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnastica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade c de 
103^000 réis para os alumnos internos.

A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro. 
Braga, 20 do Agosto dc 1893.

O Director,

t?.8 João Manoel Fernandes d'.Almeida.

Real Companhia Vinícola do Morte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3— LAKGO S« FKANCISCO—5

Tabella dos numeros qualidades e preços, approvada pela ^irecçào 
da mesma Companhia

Curso de Commercio
B. Desidçrio Querido, conli- 

núa a icccionar contabilidade e 
qscripltiração mercantil, por to
dos os systcmas, ItabilHando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira omtnerciat
CAMPODE SaNVANNA i5o 

Hragfa (519)

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO I

6, fina do Souto, 10
(í.0 ««<(<»■ «la phwmacia Pipa £ Irmão^

CONSULTAS
12 á 1— $r. fâlysses @raga

1 ás 2 —$r. Jpaquim (Magalhães ■'
Operações de grande e pe- ) 

quena cirurgia (85) !
Especialidade em doença j 

de mulheres e vias urinarias 
I A’s quintas-feiras, grátis aos pobres, [ , 
ii.nr.-n- i-tt- ......... ..........

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d El-rei, vende pe
dra para muros, portadas c janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó. de castanho. (192)

Augusto Joaquim Claro
Afinador de pianos, e conslrn- 

ctor d’orgãos, participa a todos os 
seus freguezes c ao publico, que 
mudou para a rua da Ponte n.° 
135.

0 mesmo vende um orgão que 
está na egreja dos Terceiros; é pro- 
prio para qualquer egreja; preço 
rasoavel. (256)

CARRO

OLEO DE FÍGADO DE H WAl.ll U
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

FTIL no período agudo de todas as 
U doenças pnoduzidas pelo bacillo de 
Kocli, taes como tuberculose pulmo
nar, ossea, eutanea etc., etc.

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. « Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
*" no primeiro período de todas as doen- 
gas produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas'), eutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmào

6—Rua do Souto—16
B B.A.G-A. (3.“

Vende-se um dog-cari bom e 
baralo.

Teixeira—JEina da Sé !

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37,
Idem. n 0 39.
Idem, n." 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com o 111.'“snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa díAraíqo.
Bua dos Capeilislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151) í

CUSTODIO JOSÉ Dl SILVA A.IIORI.H A FILHO
Vestimenteiro

01—Rua do Souto—93—Braga ■

Participam aos seus amigos ei 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- j 
saes e breviários romanos, tliur-' 
nos e toliun, edição MICÍJLINJE i 
RATISB0N7E.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja,, 

j para o que leem grande e varia- j 
' do sortido de damascos em seda 
i c ouro.

Sortido completo de fazendasí 
próprias para armador. (3) ;

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO j 
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA \ 
N'esle antigo estabelecimento cncon-i 

tra-se sempre lodo c qualquer obejecto, 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d es
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e coroas dc todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesqr.es objec- 
tos de metal. Compram e vendem ou
ro c prata em barra, pedras preciosas 
e objeelss antigos. Alugam-se pulsei
ras adereços, pontes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reacs e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Visla n.° 
248, pela quantia de 54^000 rs.

Trala-se no largo do Paço n.osi 
^8c 9. (225) I

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

, NA PHARMACIA DE

JOSE RODRIGUES PEREIRA
Rua Nora de Sousa. .77 a 14 e de ] 

O. Fr. Cuiiana Brandão, DO a 104 ,
BRAGA

Facultativo : A. Casimiro da j 
Cruz. Teixeira

Consultas : Todos os dias das l 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Auti-icterico, de Rodri- J 
gues, remédio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado ( 
com muita vantagem como um , 
poderoso diurético; nas allecções | 
do figado, prisões do ventre, etc. !

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injeccão Bracarense, de Rodri
gues Experimentada iras purga- I | 
ções recentes e cfironicas, ainda I 
as mais rebeldes, esta injecção , 
tem produzido optimos resulta
dos, curando r.zdicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ livgie- 
nica, inolTensiva e um excellente 
preseravtivo.

Eli.rir cathartico depurativa de 
Rodrigues A composição d‘este 
medicamento totalmente in.olTen- 
siva, é d'um eíTeito rápido e se
guro no tratamento dás doenças 
herpeliças, sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoflensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleodeFigado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, dc Rodrigues. Este 
vinho cura lympbatismo, escró
fula rac.hitishib e thysica nó pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os principio? 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores lonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito:—Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

EN;-------
FRIGIDEIRAS

N’esle genero o que ha de me
lhor e mais limpo, sendo a carne 
triturada á maebina, enconlra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vcnde-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
7(ízíz de S. Vicente

BRA.GÍ-A. (222)

N.
C.'c;idein

DESIGNAÇÕES Preço 
por garrafa

4 Vinho tinto do Minho.................................. ..................... 80 reis
5 Vinho tinto de Ama.ra.nte.............................................. 90 »
7 Vinho finto de Monsão...................................................... 90 »
0 Vinho tinto de Basto........................................................... 90 »

11 Vinho de Consumo Portuguez.................................. 100 »
14 Vinho tinto do Dão.............................................................. 100 ,
18 Vinho tinto da Bairrada.................................................... 100 ,
22 Vinho Portuguez alimentar...................................... 110 »
23 Vmho Ramo portuguez.............................................. 110 »
25 Vinho familia (Douro) (leve).......................................... 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A.................................. 110 »
27 Vmho Consumo do Douro—B.............................. 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez.......................................... . 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)......................... 120 »
32 Vinho do Douro Clarete............................................... 140 >
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) .... 140 »
34 Vmho Branco Generoso ............................................... 1 li 0 9
35 Vinho tinto do Douro, meza—A...................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B...................................... 180 .
37 Vinho tinto do Douro, meza—C...................................... 220 »
41 Vinho do Porto, N.° 1...................................................... 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2...................................................... 330 >
43 a 400 ,
4 3 Vinho do Porto, N-° 3 (exlra-secco;............................   . 4 40 »

44 a’Vinho do Porto, N 0 1......................................................540 9
44 Vinho do Porto, N-° 4 (cxtra-seeco)................................. 650 »
45 Vinho do Porto, N.° 5...................................................... 7 5 0 »
50 Vinho do Porto, W particular.......................................... 960 .
51 Vinho do Porto, W superio............................................... 1A020 • i
54
55 Vinho do Porto, (exposição).............................................. 1,6880 »
56 Vinho branco do Douro (sobre meza)............................. 230 9
57 Vinho branco do Douro...................................................... 190 9
58 Vinho branco do Douro....................................................... 330 9
64 860 «
í»5 Vinho do Douro Moscatel........................................... 440 9
69 Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . . 180 9
70 ) 190 .
80 ,Vinho Lagrima Doui-o (tinto)...................................... 330 9
82 4 40 9
90 lAguardcntc do Douro.......................................................... 650 9
91

100
102
104
105
109
110

(Aguardente Portugueza..................................................

VIjNIIOS IdSE*UMOSOS
Alto Douro Chrystal 1.a rezerva, garrafa.................

» » » (secco) .........................................
» » » (exlra-secco)...............................
» » Grande Vinho Espumante.................

Portugal (secco)...............................................................
» » (garrafa) media...............................

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)

600 »

950
950
950

1f>200
750
650

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida 
principiar cm 160 cada lilro, c dc ahi para cima.

NOTA—Nos preços não sc incluo o custo da garrafa que ó de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-lm sempre uma em troca quando o comprador apresente ou
tra da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, lèem as rolhas marcadas 
a logo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem d'esle deposito, serão 
marcadas com o sinete que levará o nome, do doposilario Manoel João de 
IFania. N este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um c.ompkdo sortido dc geiieros alimentícios, que, se vendem por preços 
limitadíssimos, por junto ca retalho. (29)

Bom emprego decapitai lal «;ig";i’Uetn assim uma por-
Vcndem-se tres moradas Ção de madeira de castanho que 

casas na rua de Sanla Marga-,CXIStC na casa
rida, d’esla cidade, N.° 147 a Para tratar-— largo tle S. Fran- 
151, N.° 153 a 157,--N.° 159 i cisco—casa do CACHAPUZ 
a 163 tendo todas grande quin- (249)

PftPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS~

umas a samiLOQ
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam dc receber dircctamente, da importante Fabrica, Hungtinglon 
Frores, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos c variaoos gostos, e os mais modernes desenhos, que vendem 
aos preços dc 60 reis ale 2^000 reis cada peca, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas ás fabricas nacionacs.

Chamam porisso a atlenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tini'13 
e icrnizes para pintura o que tudo recebe dircctamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento dc Porteíand, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

I.MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
ETiACS-yK

EDITOU RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Rilial, 162—Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA ESCHOLAR

quaesqr.es

